

    
        [image: Livro, Massada. Amor e esperança no maior suicídio coletivo da história. Autor, Marcos Meier. Editora BUZZ.]
    





    
      [image: Livro, Massada. Amor e esperança no maior suicídio coletivo da história. Autor, Marcos Meier. Editora BUZZ.]
    

  


Dedico esta obra a todos os povos que, 
em momentos de pesados conflitos, 
nos inspiraram por sua bravura e 
esperança em busca da liberdade.


			1
A fortaleza de Massada

			Hadassa chorava silenciosamente. Benjamin, ao seu lado, não ousava interferir de forma alguma. Desejava abraçá-la e dizer “irmã, nós não vamos morrer, não se preocupe”, mas essa sempre fora a missão dela, e naquela noite ambos sabiam que a morte era bem real e estava próxima.

			De cima da torre leste os dois podiam observar alguns poucos legionários romanos guardando o muro que circundava o imponente platô de Massada. Estar na muralha daquela fortaleza natural trazia uma sensação de segurança, de que o inimigo jamais chegaria até eles, mas sabiam que não era verdade. Mais de quinze mil soldados sedentos pelo sangue daquele pequeno grupo de judeus não seriam mais impedidos de subir. Do lado oposto da montanha, a rampa estava pronta, as muralhas haviam sido destruídas e a torre de assalto fora posicionada. A manhã logo chegaria, e, com ela, o horror assassino da espada romana. 

			Talvez fosse hora de ser humilde e pedir ao Criador que seu amado fosse salvo, libertado da prisão e que no futuro pudesse ter uma vida feliz. Que encontrasse uma mulher que o amasse tanto quanto ela o amava. Que tivesse muitos filhos. Sonhava com um último beijo, um abraço acolhedor e sua voz sussurrando em seu ouvido: “Tenha calma, querida, vai dar tudo certo”. 

			Seus devaneios eram constantemente interrompidos por choros e gritos de crianças que, ao lado de seus pais, eram sacrificadas em nome do amor. O terror pairava no ar em meio à fumaça que destruía os últimos troncos de madeira da segunda muralha. 

			Ela desejava que tudo aquilo fosse apenas um pesadelo, que a qualquer momento despertasse de seu sono e acordasse em um mundo mais justo. Mas não passava de um desejo.

			Olhou para as estrelas refletidas nas águas calmas do Mar Salgado1 e tentou, pela última vez, orar ao Criador. Implorou por sua própria vida, a de Benjamin e a de seu amado. Em seguida, abaixou-se e tocou a face molhada de lágrimas de seu irmãozinho. Os dois trocaram um olhar profundo. Queriam mais oportunidades para correr e se divertir nas ruas de Jerusalém. Desejavam ardentemente que a vida não lhes fosse tirada. Então, com uma voz que saiu do fundo de sua alma, acalentou o coração daquele menino amedrontado:

			– Sempre há uma saída.

			Era primavera, 15 de abril do ano 74 da Era Comum.2 Aquela data seria lembrada para sempre como o dia do maior suicídio coletivo da história. E a vida, mesmo com todas as suas incertezas, precisava encontrar outro caminho para aqueles frágeis e assustados irmãos. A mensagem que percorreria o mundo e encheria de esperança o coração de milhões de pessoas no futuro não podia morrer ali.


			2
No templo

			Quatro anos antes

			Hadassa ria ao ver seu irmão correr pelo templo. Mesmo sabendo que não era permitido, o prazer de Benjamin naquela pequena transgressão era tão grande que ela não ousava interferir. As pessoas que presenciavam a cena, constrangidas ao perceber que o menino era filho do administrador do templo, também não o corrigiam.

			Mas os ouvidos do pai não aceitaram a correria do caçula. 

			– Hadassa! Faça-o parar! Vão para casa. Se querem fazer barulho, perturbem os ouvidos de sua mãe, não os meus.

			Os dois se deram as mãos e vagarosamente saíram dali. Hadassa se virou e, com um sorriso, provocou:

			– Até depois, paizinho. 

			O pai apenas os encarou, sem dizer mais nada. 

			Naquela época, não havia construção mais imponente que o célebre Templo de Salomão. Sua grandiosidade fazia com que todos se sentissem como grãos de areia, seres humildes criados por aquele a quem todos os judeus clamavam como único. E, na opinião dos peregrinos, nem Roma possuía edificações comparáveis a esse lugar sagrado.3

			Descendo as extensas escadarias, Benjamin voltou a extravasar sua alegria pulando os degraus de dois em dois, às vezes até de três em três. Uma senhora que subia devagar parou e os observou. Seu tempo de força e rapidez tinha ficado para trás. Agora, cada degrau era um obstáculo, e a atenção tinha de ser total para que não tropeçasse. 

			– Ben, dê seu ombro para a viúva Sarah segurar. Eu a pego desse lado. Senhora, apoie-se em nós. 

			– Minhas crianças, aceito a oferta. Parece que a cada dia alguém coloca mais um degrau nesta escadaria. Como é longa!

			Sem entender a brincadeira, o menino disse ser impossível adicionar degraus. As duas riram da ingenuidade dele.

			– Está de folga hoje? Não vai ter aulas com seu mestre?

			– Já tive, senhora. Meu mestre não vai dar as aulas da tarde durante um mês. Ele mencionou algo sobre certas reuniões de que deve participar.

			– Hum, como é bom ter um mês de folga, não é? – a mulher disse, olhando carinhosamente para o menino. 

			– Devíamos ter folga sempre – respondeu Benjamin com um ar indignado.

			Depois de deixarem a idosa no pátio do templo, os dois irmãos retomaram a diversão da descida.

			– Sabe, Ben, um dia sem uma boa ação é um dia perdido.

			– Eu sei. Meu mestre sempre diz isso nas aulas.

			– Conte-me o que mais ele diz. 

			– Hoje ele falou que minha elevação me rebaixa e meu rebaixamento me elev… 

			Sem que o menino tivesse terminado de falar, um homem parou em frente aos dois com uma expressão de pavor e gritou: 

			– Morrer! Vocês vão morrer! Todos vão morrer! – urrou enquanto chacoalhava Hadassa pelos ombros, antes de sair correndo escadaria acima.

			Muito assustados, sem saber quem ele era ou por que falara aquilo, perderam a alegria e a descontração da descida. Ben agarrou a mão da irmã para que saíssem logo dali.

			Longe do templo, ainda com o coração acelerado, Hadassa percebeu que as pessoas caminhavam cabisbaixas, como se algo estivesse errado. O sorriso dos cambistas e dos comerciantes havia sido substituído por medo. E certamente não por efeito das palavras daquele louco.

			– Benjamin, vamos conversar com a vendedora de púrpura, ela sempre sabe tudo o que acontece na cidade. Estou desconfiada de que algo ruim vai acontecer.

			– O mercado é muito longe, e papai nos disse para ir para casa. Quer ir mesmo assim? Se ele me der bronca, vou dizer que foi você que me levou. 

			– Não tenho dúvida, você sempre me entrega. Vamos por outro caminho, longe dessa gente lenta.

			– Tudo bem, mas papai…

			– Vamos rapidinho… Pare de ser chato.

			Os dois conheciam tão bem os atalhos em Jerusalém que ninguém poderia chegar antes deles a lugar nenhum, seja qual fosse o destino. Alguns minutos depois, sentados no chão em frente à vendedora, Hadassa perguntou com delicadeza sobre as dificuldades pelas quais a mulher vinha passando e como estavam as vendas. Depois, sem conseguir esconder sua curiosidade, indagou:

			– Senhora Areta, por acaso sabe por que as pessoas estão com medo? Ouviu alguma coisa?

			– Não sei muito. Ouvi dizer que o general Tito está organizando um grande exército. Várias legiões já estão sob seu comando, e parece que até a decima Fretensis foi convocada!4 Tudo indica que ele vem para prender e crucificar todos os sicários.5

			– Os sicários? Seria bom se matassem todos. São uns ignorantes.

			– Querida, não seja tão rude. Eles lutam para que nosso povo seja livre. Os romanos é que estão errados. Agora estão cobrando impostos redobrados em todos os portos, inclusive em Ascalom. Um absurdo. É por isso que a púrpura está mais cara. E pode ficar ainda mais, então é melhor aproveitar. Vai comprar um pouco?

			– Não, hoje não. Só estava curiosa. 

			– Bem, então já sabe, mas não se preocupe, pois os romanos não atacariam Jerusalém. Nós não oferecemos perigo. 

			Interrompendo a conversa, um jovem comerciante grego desceu de seu cavalo e se dirigiu à vendedora.

			– Perdão pelo incômodo. Preciso encontrar bons produtores de vinho, entre outras coisas. Como a senhora sempre me ajuda, vim saber de você.

			– Senhor Alexandre, meu caro, como está Ascalom? – perguntou Areta, animada com a presença do ilustre comprador. Depois, virando-se para Hadassa, explicou, sorrindo: – Querida, este é Alexandre, meu fornecedor de púrpura e outros pigmentos. Ele vem da ilha de Rodes, de uma cidade cujo nome sempre esqueço.

			– Lindos. O nome da cidade é Lindos – o homem impostou um pouco a voz para impressionar a jovem. No entanto, diante da beleza de Hadassa, emudeceu.

			Em todas as suas viagens, jamais vira uma mulher como ela. Era quase impossível descrever fielmente seu rosto, e talvez quem tenha chegado mais perto de fazê-lo foi Yohanna, a prima da menina, quando disse: “Não é coincidência que seu nome seja Hadassa. Ele significa ‘flor da murta’, e você é tão bela quanto ela”. Essa flor, pequena, branca e perfumada, tem uma beleza exótica, mas sua perfeição e delicadeza a tornam única.

			Essa aura de mistério deixou Alexandre encantado. Os olhares dos dois se cruzaram, e um silêncio mágico os isolou de toda a movimentação costumeira das ruas.

			Hadassa, constrangida por seus próprios pensamentos a respeito da beleza do rapaz, abaixou a cabeça. Ele era jovem, tinha mãos fortes e parecia ser muito trabalhador. Ao mesmo tempo, seus cabelos cacheados lhe davam graça e seus olhos eram do mesmo verde-claro do Grande Mar.6 Logo acima da sobrancelha direita havia uma pequena cicatriz inclinada que lhe conferia um ar sério, fazendo com que parecesse sarcástico mesmo quando sorria. Ela gostou do detalhe.

			Pela primeira vez na vida, Hadassa sentiu sua pele aquecer como nas vezes em que se secara ao sol logo após se banhar no rio. Aquilo era agradável e ao mesmo tempo assustador. Algo tão novo quanto a atração por um desconhecido deixou sua respiração totalmente alterada.

			– Ascalom está bem, os negócios é que não. Os romanos são muito gananciosos – disse o rapaz à vendedora. Depois, desejando causar uma boa primeira impressão em Hadassa, desculpou-se. – Moça, perdoe-me pela minha falta de delicadeza, a pressa prejudicou meus bons modos. Gostaria de saber seu nome, se não se incomodar em dizê-lo.

			– Hadassa – respondeu, ainda com a cabeça abaixada, tentando disfarçar um leve sorriso.

			Ela queria ter dito mais coisas naquele momento, mas uma voz no fundo de sua mente a reprimia: Hadassa, não aja como uma meretriz. Você é filha de um sacerdote, não pode ficar conversando com homens pela rua, sejam eles quem forem. O conflito entre as orientações maternas e as novas sensações que experimentava naquele momento era perturbador.

			– Você parece tímida. Não se acanhe, não vou importuná-la. Vi que seu irmão gosta de cavalos e já fez amizade com o meu. Impressionante como ele o acaricia sem medo. Parece ter um dom especial.

			– Benjamin, saia daí. Não mexa no cavalo – a voz de Hadassa não tinha um tom autoritário, como se não quisesse que seu irmão a obedecesse. 

			– Deixe-o, Hadassa, deixe-o montar. Menino! – o rapaz ergueu a voz. – Quer montar meu cavalo?

			– Eu quero! Sim, é claro que quero! – Benjamin pulava e agitava as mãos descompassadamente.

			– Ben, você não sabe montar. É perigoso! – a irmã tentou impedir.

			Afastando-se de Hadassa, Alexandre levantou Benjamin até acomodá-lo na sela.

			– Pegue as rédeas, segurando com essa mão. Puxe para virar para a esquerda ou para a direita, e desse jeito você faz o animal parar. Nunca force demais para não machucar a boca do cavalo, porque em vez de parar ele pode empinar e derrubar você, entendeu? Quer ir até aquela casa no fim da rua e voltar? Mas não corra e não o faça galopar, é perigoso.

			Benjamin não respondeu, mas conduziu o cavalo com perfeição. Sua alegria contrastava com a fisionomia das pessoas por quem passava. Retornou a galope, assustando os transeuntes, mas ainda mais a irmã, que gritava, em pânico.

			– Meu Pai Criador, livre-o de qualquer mal! Senhor Alexandre, ajude-o!

			Ao se aproximar, Benjamin fez o cavalo parar perfeitamente, como se fosse um cavaleiro experiente. 

			– Por Júpiter! Você nos assustou. Por que não disse que sabia montar? – perguntou Alexandre, surpreso.

			O menino desceu do cavalo com a agilidade de quem está habituado com a montaria. 

			– Não sabia, aprendi agora. Mas já tinha visto como os romanos montam, só fiz igual. É incrível, muito gostoso! – respondeu, com alegria e agitação.

			– Você poderia ganhar muito dinheiro em corridas. É muito leve e corajoso.

			Hadassa, assustada com o que tinha acabado de acontecer e receosa de que o grego influenciasse seu irmão, despediu-se da vendedora. Pegando Benjamin pela mão, desobedeceu às regras de sua mãe e se dirigiu a Alexandre:

			– Obrigada pelo empréstimo do cavalo, mas precisamos ir. Amanhã estaremos aqui de novo, para buscar um pouco de púrpura.

			Ela não precisava comprar pigmentos, mas temia que não voltassem a se ver. Só tomou coragem para sair dali porque se lembrou de uma frase que ouvira de uma de suas tias maternas: “Quando um homem deseja uma mulher, ele sempre dá um jeito de encontrá-la”.

			– Que moça formosa, é como uma Afrodite entre os seres humanos! De onde ela é? – disse Alexandre para Areta, agitado.

			– É filha do administrador do templo, o sacerdote Abbar. Ele é irmão do sumo sacerdote Fanias Ben Samuel. Abbar é um dos líderes mais poderosos, muito respeitado pelo povo. Mas não se aproxime dela. Um gentio jamais poderia se casar com uma judia.7 

			– Casar? Apenas achei-a muito bonita. E, apesar de muito respeitosa, livrou-se de mim tão rápido que nem pude continuar a conversa.

			– Senhor, já o conheço há quantos anos? Cinco? Sua boca fala, mas seu coração a contradiz. Vamos voltar a falar de negócios. – Os dois trocaram olhares de cumplicidade.

			– Sim. Por favor, se conhecer produtores de vinho de excelente qualidade, diga a eles que tenho interesse em comprar toda a produção. Já tenho compradores em Roma aguardando. Nosso navio está em Ascalom.

			– Está bem, assim o farei. Conheço um dos grandes, vou verificar se ele tem estoque ou já vendeu tudo. Terei as informações quando o senhor voltar.


			3
Fretensis

			No caminho de casa, Benjamin falava sem parar sobre o cavalo e sobre como tinha sido incrível montá-lo. Disse à irmã que, se não fosse se tornar um sacerdote, seria um campeão de corridas. 

			– Eu venceria todos os romanos, os gregos e os sírios! 

			– É verdade, meu irmão. Você seria um excelente cavaleiro, tanto quanto será um excelente sacerdote.

			Os dois entram correndo em casa. 

			– Mãe, onde está a senhora? Preciso contar uma coisa! – chamou Hadassa.

			Moravam em um lugar bem grande, comum entre os sacerdotes abastados. Hadassa e Benjamin procuraram Navit pelos aposentos e a encontraram deitada em seu quarto.

			– Mamãe, o povo está com medo. Ouvi dizer que os romanos vão invadir Jerusalém e assassinar todos os sicários, mas acho que vão matar todo mundo.

			– Mamãe, mamãe, andei a cavalo! E até corri! Eu podia ser um campeão de corridas. É muito rápido, ele corre muito! Os cavalos… 

			– Benjamin, deixe-me ouvir Hadassa, depois você me conta suas histórias.

			Sem interesse naquela conversa, o menino saiu correndo para contar as novidades aos seus amigos da vizinhança. 

			– Filha, Jerusalém já está nas mãos dos romanos, por que nos invadiriam? Você está se preocupando à toa.

			– Não sei, mamãe, no templo tem muito mais gente do que o normal. Estão com medo, implorando proteção. 

			Hadassa tentou convencer a mãe, mas nada a impressionou. Nem a história do louco nas escadarias.

			– Deixe os assuntos de homens para os homens. Seu pai saberá o que fazer. Ele sempre sabe, afinal, é o homem mais sábio que já existiu desde Salomão.

			A voz da mãe estava carregada de sarcasmo. Falava do marido sempre com desdém, jamais com carinho. O mesmo acontecia para com as tias de Hadassa, irmãs do marido. Apenas um dos tios, o sumo sacerdote Fanias, tinha outro tratamento – talvez porque enviasse à família presentes caros ou designasse criados para ficar aos serviços da família. Mãe e filha eram gratas a ele por isso. 

			– Nunca posso decidir nada por mim mesma. Moisés não escreveu que devemos obedecer aos homens. Eu li a Torá inteira, não está lá. Ele disse que devemos honrar pai e mãe, mas isso, apesar da autoridade do pai, não significa que eu jamais possa dar minha opinião. 

			– Eu já sei. Você sempre me lembra disso. 

			A mãe achava que Deus em pessoa tinha ensinado Hadassa a ler, pois ninguém que ela conhecesse havia aprendido sozinho aos três anos de idade. Irritada, repreendeu a filha:

			– Às vezes, quando você vem com suas opiniões tão elaboradas, tendo a dar razão às minhas cunhadas: sua mente parece uma maldição. E chega de conversa. Venha me ajudar a fazer pão. Palavras não matam a fome.

			As duas foram para a cozinha iniciar o preparo dos pães, que seriam assados lá fora, num forno que compartilhavam com alguns vizinhos. A casa tinha seu próprio forno, mas era muito trabalhoso acendê-lo para assar tão pouco pão. Nesses momentos, Navit era muito afetiva com a filha. Fazia carinho em seu rosto, abraçava-a pelas costas enquanto a menina amassava o pão e conversavam longamente sobre diversos assuntos. 

			A vida da maioria das famílias judias funcionava dessa maneira. A monotonia diária só era interrompida pelo pôr do sol, para logo ser retomada na manhã seguinte. As casas de Jerusalém, construídas sempre com o mesmo tipo de pedra, também reproduziam essa monotonia de certa forma: tinham uma cor amarela esbranquiçada tão única que tinha se tornado uma referência para os viajantes. Para descrever coisas amareladas, diziam: “Uma cor parecida com a das casas de Jerusalém…”.

			Naquela tarde, a palidez das paredes realçava ainda mais o pôr do sol avermelhado. As pessoas contemplaram o fim do dia como mais uma obra de arte do Criador que tanto veneravam.

			Depois de ordenar que os serviçais limpassem e organizassem tudo para o dia seguinte, Abbar e seus ajudantes fecharam as portas do templo e foram embora. O sacerdote também já sabia dos rumores sobre Roma e, assim como a filha, estava preocupado.

			Chegando à sua casa, lavou os pés e as mãos e chamou a família para comer. Sentados em volta de uma grande mesa perto da cozinha, reuniram-se para degustar as delícias da noite: pão, figos secos, azeitonas e um guisado de lentilha com pedaços de carne de cordeiro.

			O cozido era muito aromático, perfumado por diversas especiarias, então o pai pegava um pedaço de pão, mergulhava no molho e o cheirava profundamente antes de colocá-lo na boca. Os três olhavam a cena e sorriam. Apesar de o pai nunca sorrir, era bom vê-lo fazer algo com tanto prazer. 

			– Papai, os romanos vão invadir Jerusalém, não é?

			– Hadassa, não tire conclusões a partir desses boatos. Você, como mulher, não deve se ocupar desses assuntos. Chega dessa conversa estúpida.

			Benjamin, sonolento, já estava se debruçando sobre o prato vazio quando foi levado pela irmã até sua cama. 

			– Irmã, eu amo cavalos. Quero ser um campeão de corridas. Depois me torno um sacerdote e continuo a estudar o Tanach.8

			– Agora você precisa dormir, Ben. Amanhã conversamos sobre isso. Boa noite. 

			Ele se virou de lado e adormeceu de imediato.

			Repassando tudo o que tinha acontecido naquele dia, Hadassa foi em direção ao seu quarto. Seus pensamentos a maltratavam com imagens de invasões, mortes, revoltas, sangue… Respirou profundamente, imaginando soldados cercando-a e humilhando-a na frente de todo o povo, e disse a si mesma que preferia morrer a ser ultrajada.

			Até que se recordou do sorriso do jovem grego e enfim se livrou por alguns instantes daquelas imagens assustadoras. Ela se lembraria para sempre daquele olhar, daquela ternura. Mas, mesmo em meio a pensamentos bons, a realidade a invadiu mais uma vez, deixando-a triste. A filha de um sacerdote jamais poderia se casar com um gentio. O melhor a fazer era esquecer Alexandre.

			Nem aquele turbilhão de pensamentos a impediu de ouvir os pais discutindo mais uma vez. No fim das contas, a mãe apenas abaixava a cabeça e obedecia. A vida era mais fácil assim. Submeter-se era tão natural quanto ser mulher. Quando estavam sozinhos, a mãe até ousava se impor um pouco mais, mas sempre tinha que se calar.
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O sumiço 

			Navit Ben Hod era uma mulher que não demonstrava alegria ou empolgação com qualquer acontecimento. As festas religiosas, tão importantes para seu povo, para ela eram apenas motivo para mais trabalho: enquanto todos conversavam e se divertiam, ela tinha de se afastar para cumprir suas tarefas. Mas era visível que a situação estava piorando. Não fosse a presença das criadas, que assumiram todo o trabalho doméstico enquanto Navit permanecia deitada em seu quarto, aquele lar teria desmoronado.

			Dia após dia, ela parecia definhar, contradizendo o significado de seu nome – Navit queria dizer “agradável”, e Hod, o nome de seu pai, “esplendor”. Aquela bela combinação de palavras não condizia com sua figura: fraca, lenta ao caminhar e com um olhar que transbordava dor, era cada vez mais raro ouvi-la falar. Todas as tentativas de Hadassa de fazê-la se abrir tinham sido em vão. 

			A preocupação da filha, no entanto, contrastava com a empolgação de Benjamin. Como o menino não falava em outra coisa a não ser em cavalos, a irmã o encorajou a pedir autorização para montar, pois o pai explodiria de raiva se descobrisse através de outras pessoas o que ele fizera. O pai vinha tendo acessos de raiva demais, então não era prudente provocá-lo. 

			– Paizinho, qual sua opinião sobre andar a cavalo? – perguntou Ben, conduzido por sua ingenuidade e pelo incentivo da irmã.

			– Cavalos não são tão bons para transportar cargas, é por isso que temos jumentos. Eles estão por toda a parte e são baratos, então para que pensar em cavalos? São caros e inúteis; só servem para carregar romanos estúpidos.

			– É que montei um cavalo e as pessoas se admiraram, papai, sou muito bom nisso. Eu até consegui…

			– Montou? – toda a animação de Benjamin foi interrompida pelo brado do pai. – Nunca permiti que fizesse isso. Não é digno de um futuro sacerdote. O animal é impuro e, pior do que isso, podia pertencer a um romano. Você não pode se desonrar dessa maneira. Eu o proíbo de montar novamente! Quem foi que lhe emprestou um cavalo para montar? Algum romano com a mente de um porco que queria ver um menino judeu caindo e se machucando? Diga-me. Quem foi?

			– Não era um romano, papai. Era grego. 

			– Grego? De onde veio esse grego?

			– Da Grécia – disse em voz baixa, sabendo que não era a resposta adequada, mas não conseguira deixar de brincar.

			– Benjamin, respeite o seu pai! Não tolero suas brincadeiras. Você sabe que essas pilhérias o rebaixam. Responda apenas o que lhe é perguntado, sem brincadeiras estúpidas. Vivo lhe dizendo para jamais agir como um tolo.

			– Foi um homem que estava conversando com aquela vendedora de púrpura, papai.

			– Areta? Aquela enganadora de clientes? O que vocês estavam fazendo daquele lado da cidade? Eu ordenei que viessem imediatamente para cá.

			– Nada, papai. A Ha… 

			– Vocês dois estão ousados demais! – Abbar o interrompeu mais uma vez. – Ficam perambulando pela cidade fazendo traquinagens, tolices. Vou acabar com isso de uma vez por todas. Vamos, o que faziam lá?

			– Nada, só fomos conversar com ela para saber por que os romanos estão vindo.

			– Ah, mas é claro, afinal ela á a pessoa mais indicada para falar sobre decisões de guerra – retrucou o pai, sarcástico. – Ela é mulher. Uma mulher estúpida como todas as outras. Uma vendedora de rua. Você subiu no cavalo de um cliente dela sem que o homem soubesse?

			– Não, ele mesmo me colocou em cima do cavalo para que eu tentasse. Estava sendo gentil.

			– Gentil? Que homem sai de outras terras e vem para cá para ser gentil? Ele só quer ganhar alguma coisa, lucrar em cima dos ingênuos. Devia estar com outras intenções, mas sua ingenuidade o impediu de perceber. Agora chega dessa conversa. Nunca mais ande a cavalo! Eu o proíbo. Nunca mais! Entendeu?

			– Mas, papai, eu só…

			– Chega! Cale-se!

			Benjamin obedeceu e se retirou, chorando baixinho. Gostava do pai, mas às vezes sentia muita raiva dele. Se um dia tivesse a oportunidade de cavalgar novamente, não contaria a ninguém. Ele não gostava de ser desobediente, mas aquilo era incrível demais para ser esquecido.

			O menino pegou seu material e saiu para tomar as aulas da manhã, que haviam recomeçado. Ele costumava ir ao encontro de seu mestre com muita alegria, porque gostava das lições e sempre aprendia mais rápido que os outros meninos, mas dessa vez foi caminhando devagar, chutando as pedrinhas que encontrava.

			Nem o pedaço de pão embebido em mel oferecido pelo mestre conseguiu mudar o humor de Benjamin. Depois de saber da origem da tristeza e perceber que eram apenas besteiras de criança, o homem disse que ser sacerdote o faria muito mais feliz que ser cavaleiro, mas que só o tempo mostraria isso a ele.

			Hadassa e Benjamin caminhavam por toda a Jerusalém, mas o mercado era o lugar preferido dos dois. Lá havia pessoas de todos tipos, um prato cheio para a imaginação fértil dos irmãos. Naquele dia, decidiram voltar à tenda de Areta para saber se ela tinha mais informações. Se não descobrissem mais nada, poderiam pelo menos sentir os aromas incríveis que só existiam ali. 

			Antes que pudesse cumprimentar a vendedora, Hadassa ouviu uma voz aveludada que fez seu coração parar.

			– Hadassa. Veio buscar púrpura? – perguntou Alexandre, feliz em encontrá-los.

			A menina, mesmo calada e de cabeça baixa, sorria como se não houvesse mais ninguém por perto. A já conhecida sensação de calor e alegria inundava seu corpo. Ela movimentava discretamente a cabeça na tentativa de ver o rosto do jovem, denunciando seu interesse. Benjamin, sem ter percebido a troca de olhares, interrompeu o romantismo do momento:

			– Senhor Alexandre, onde está seu cavalo? Por que está a pé? Você o vendeu?

			– Acalme-se, menino! O animal estava muito cansado, então vim montando outro, que está logo ali. Que acha dele? Seu nome é Aktina.

			– O que quer dizer Aktina?

			– Significa “raio” em grego.

			– Raios caem toda hora! Ele vai me derrubar, não vai? Não vou montar nele! – brincou o menino. – Parece mais forte que o outro. É mais rápido?

			– Imagino que sim, mas nunca fiz o teste de montá-lo enquanto outra pessoa corria com o outro. Não consigo encontrar outro cavaleiro. Conhece algum? – perguntou, olhando na direção de Hadassa.

			– Ele não pode mais montar. Nosso pai o proibiu.

			– Então não temos escolha a não ser obedecer ao sr. Abbar Ben Samuel. Acertei o nome de seu pai? – seu tom de voz era gracioso, como o de um menino mostrando suas piruetas.

			– Como sabe o nome dele? – admirou-se Hadassa, feliz por saber do interesse do rapaz em coisas que diziam respeito a ela.

			– Perguntei por aí se alguém sabia o nome do pai da moça mais bonita de Jerusalém. Incrivelmente todos me deram a mesma resposta.

			Seu sorriso era encantador, e Hadassa não sentiu vontade de reagir com rispidez, como sempre fazia quando a elogiavam. Mas não podia deixar que Alexandre se sentisse muito à vontade, porque seria mal interpretada pelas pessoas à sua volta.

			– Senhor, deixe de gracinhas, ou então serei obrigada a responder com grosserias.

			– Meu objetivo jamais foi insultá-la, muito pelo contrário. Estou apenas dizendo a verdade. Vou parar de elogiá-la, se esse for seu desejo, embora não acredite que você seja mesmo capaz de responder com grosserias. – Ele sorriu e se virou na direção de Benjamin. – Por que seu pai o proibiu de montar? Imagino que quer que você se torne um sacerdote como ele, acertei? Sabe, proibi-lo de fazer algo não impede que um dia você tenha um ofício diferente daquele que seu pai deseja.

			– Mas eu quero ser sacerdote, senhor.

			Enquanto os dois conversavam, Hadassa examinava o tom de voz e cada mínimo movimento de Alexandre. Poderia passar horas admirando tudo o que viesse dele. Quando seus olhos se encontraram outra vez, Hadassa baixou a cabeça imediatamente, sentindo a respiração ficar ofegante. Aquilo era tão sublime que desejou algum dia encontrar um rapaz judeu que causasse nela a mesma sensação que Alexandre provocava. O pensamento a entristeceu, porque todos os meninos que ela já vira não tinham nem metade da beleza dele.

			– Senhor, Josefo9 está vindo! – um dos empregados de Alexandre os interrompeu.

			– Josefo? O que ele quer? O que mais você sabe sobre isso?

			– Ele traz recados de Roma. Quer falar com os sacerdotes e exigiu que o povo estivesse presente. Amanhã cedo, no templo. Anunciaram em vários lugares.

			Assim que o empregado se afastou, Alexandre voltou-se para Hadassa:

			– Imagino que ele tenha vindo tentar algum acordo, não é?

			– Odeio esse homem. É um traidor do nosso povo. Entregou aos romanos uma de nossas cidades.

			Os judeus não gostavam de Josefo. Alguns anos antes, ele tinha sido o líder da resistência quando os militares romanos Vespasiano e seu filho Tito cercaram a cidade de Jotapata. Acredita-se que Josefo poderia ter vencido os romanos, mas sua falta de experiência fez com que milhares de judeus fossem mortos. Quando não havia mais como lutar, rendeu-se e abriu os portões para o inimigo, entregando não somente a cidade, como também a honra de ser judeu. Depois, para se livrar da morte, aumentou os feitos dos comandantes a ponto de dizer que os dois muito em breve seriam imperadores. Vespasiano, que tinha sido vitorioso em várias campanhas, certamente o seria, e por lógica o filho seria seu sucessor. Graças a essa “profecia”, Vespasiano concedeu a Josefo a cidadania romana e mudou seu nome. 
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